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Crianças < 5 anos Crianças 5 a 9 anos Adolescentes

Cenário epidemiológico atual

Fonte: Sisvan, 2019

14,8%
excesso de peso 

(7% obesidade)

28,1%
excesso de peso 
(13,2% obesidade)

27,9%
excesso de peso 
(9,7% obesidade)

6,2 milhões excesso de peso

2,9 milhões obesidade

9,7 milhões excesso de peso

3,4 milhões obesidade

Crianças < 10 anos Adolescentes



Número de crianças avaliadas: 4.413.884
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Número de adolescentes avaliados: 5.087.213
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Cenário epidemiológico atual

Consumo alimentar de crianças
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57%
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83%

63%

75%

Realização de refeições em frente à TV

Consumo de bebidas adoçadas

Consumo de feijão

Consumo de verduras e legumes

Consumo de frutas

Crianças de 2 a 9 anos Adolescentes

*Atendidos na APS (SISVAN, 2019)

Alimentos ultraprocessados

Aleitamento Materno (2006-2019)
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48%
alimentos ultraprocessados

31% bebidas adoçadas 
(refrigerantes, sucos de caixinha e achocolatados)

67% bebidas adoçadas
(refrigerantes, sucos de caixinha e achocolatados) 

51% macarrão instantâneo, salgadinhos
de pacote ou biscoitos salgados

62% 
hábito de fazer as refeições em frente a TV

dados do Sisvan 2019 *no dia anterior

6 a 23 meses 

5 a 9 anos 



Fatores 
indiretos

Fatores diretos

SISTEMA ALIMENTAR

LIBERALIZAÇÃO DO 
COMÉRCIO

Banco Mundial, 2020.

TECNOLOGIA

NORMAS SOCIAIS E CULTURAIS

AMBIENTES

URBANIZAÇÃO

RIQUEZA DO PAÍS

NUTRIÇÃO NO INÍCIO 
DA VIDA E GENÉTICA

ATIVIDADE 
FÍSICA

ALIMENTAÇÃO

Determinantes da obesidade

Principal 
elemento para o 

aumento da 
prevalência da 
obesidade nas 

populações é o  

ambiente 
obesogênico

aquele que 
dificulta a adoção 
e manutenção de 

hábitos 
alimentares 

saudáveis e a 
prática regular de 

atividade física

Múltiplos determinantes exigem múltiplas intervenções 
intersetoriais em Obesidade Infantil



Impacto da Covid-19 na obesidade infantil

Taxa de obesidade 
infantil nos USA

* Simulação com 
fechamento das escolas até 

Dez/2020

↑2,4x

Aumento da 
insegurança 

alimentar

Mudança na 
disponibilidade 

de alimentos 
saudáveis

Redução das 
oportunidades 

para a prática de 
atividade física

Impacto 
negativo na 

saúde mental e 
bem-estar

Impacto do 
fechamento da 

escola devido ao 
COVID-19 nas 

crianças.

Ambientes 

mais 

obesogênicos

 Importância de ações e políticas que priorizem prevenção e controle da obesidade



Prevalência de desnutrição, por ano, 
entre crianças menores de 5 anos e de 5 
a 7 anos PBF. Brasil, 2008-2020.

Fonte: Sisvan, 2019.

Prevalência de obesidade, por ano, entre 
crianças menores de 5 anos e de 5 a 7 anos 
do PBF. Brasil, 2008-2020.

Contexto epidemiológico 



R$ 221 
milhões

R$ 345 
milhões

Ações no contexto da COVID-19



O que é o PROTEJA ?

PROTEJA é uma estratégia brasileira intersetorial que tem como objetivo contribuir para a

prevenção e atenção à obesidade infantil, utilizando intervenções efetivas e de alto impacto,
baseadas em evidências.

PROTEJA
Um país unido na proteção das 

crianças contra a obesidade infantil

Os principais responsáveis por essa iniciativa

são os gestores municipais.

Governadores, prefeitos, gestores do SUS
e outros gestores, profissionais que
implementam as políticas, outros
atores não-governamentais e
organismos internacionais também
podem apoiar a implementação do Proteja.



Como o PROTEJA vai Funcionar?
PROTEJA

Um país unido na proteção das 
crianças contra a obesidade infantil

MonitoramentoMunicípios

Gestores do SUS e 
parceiros

Adesão 
Ações essenciais e 
complementares 
15/07 e 31/08, no 

e-gestor.

Ações Essenciais
Ações 

Complementares

Ações mínimas 
específicas para cada 

EIXO do programa

Os municípios 
escolherão pelo menos 5 

ações dentre uma lista 
pré-estabelecida, e 
deverão executar

Ministério da Saúde 
irá monitorar 

cumprimento das 
ações 

Recurso: 
Ano 1 – incentivo

Ano 2 – por 
desempenho

Ano 3 por 
desempenho

referente ao 
cumprimento das 

ações 

Repactuação de 
ações 

complementares 
pelos municípios 
que cumpriram 
todas as ações

e reinício do ciclo

Serão 
detalhadas no 
Instrutivo do 
Gestor

Recurso 
31 milhões de 
incentivo/ano

Publicação das 
Portarias e materiais 

de apoio:
1. Portaria que 

institui o Proteja. 
2. Portaria que 

institui câmera 
técnica;

3. Portaria de 
adesão;

4. Instrutivo aos 
gestores.

Disponibilização 
de materiais e 
cursos sobre o 

tema e realização 
de oficinas.

Implementação 
e apoio

Compromisso

1.332 municípios priorizados e elegíveis para adesão, com base nos seguintes critérios:

I – Porte populacional menor de 30 mil habitantes, segundo projeção do IBGE para o ano de
2020;
II - Valor maior ou igual a 15% de prevalência de excesso de peso em crianças menores de 10
anos, no ano de 2019, segundo Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (Sisvan);
II - Valor maior ou igual a 50% de cobertura de avaliação do estado nutricional em crianças
menores de 10 anos, no ano de 2019, segundo Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional
(Sisvan);
III – Registro de avaliação de marcadores de consumo alimentar em crianças menores de 10
anos, no Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (Sisvan), no ano de 2019.



Monitoramento, 
prevenção e cuidado 
do excesso de peso.

Educação e 
informação sobre os 

benefícios da 
alimentação saudável 

e da prática regular 
de atividade física

Criar ou revitalizar 
espaços que promovam 

a atividade física 

Ofertar alimentos saudáveis
Restringir a venda de ultraprocessados

Educação Alimentar e Nutricional
Aumentar as oportunidades para a prática 

de atividade física

Ampliar o acesso a 
alimentos saudáveis por 
meio de feiras e hortas 

comunitárias.

Assumir  compromisso com a 
prevenção da obesidade infantil
Oportunizar a criação de leis e 

políticas que promovam saúde e 
cidades saudáveis

Escola



Então, vamos juntos prevenir a 
obesidade infantil? 

Um país unido na proteção das crianças contra a obesidade 
infantil

PROTEJA

cgan@saude.gov.br


